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Cepa pode aumentar procura por serviços de saúde; população deve redobrar cuidado

Cachoeiro faz 154 anos 
de emancipação política 

ESPECIAL Matérias especiais celebram a data e, além disso, um minidocumentário produzido pelo Jornal FATO 
entra no ar neste dia 25 de Março no portal jornalfato.com.br e no instagram @jornalesdefato

Nova variante da covid-19
é detectada em Cachoeiro:
já há 80 casos confirmados

Cachoeiro de Itapemirim - ES  |  Quinta-Feira |  25 de Março de 2021
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PANDEMIA Cerca de 80 casos foram confirmados pelo Lacen-ES, a partir da análise de amostras de testes de covid-19 do município

Variante mais contagiosa e letal do 
coronavírus já está em Cachoeiro

A Secretaria de Saúde de 
Cachoeiro também alerta 
para o fato de que a variante 
pode aumentar ainda mais a 
procura pelos já sobrecarre-
gados serviços de saúde.

Nesta quarta-feira (24), 
dos 117 leitos públicos para 
covid-19 (UTI e enfermaria) 
em hospitais no município, 

98 estão ocupados, havendo 
apenas uma vaga de UTI.

No Pronto Atendimento 
do Centro de Saúde Paulo 
Pereira Gomes, referência 
para casos moderados de co-
vid-19, é registrada tendência 
de aumento no número de 
atendimentos diários, atual-
mente em cerca de 150.

“A vacinação está avançando 
e cada vez mais pessoas esta-
rão protegidas contra o vírus, 
mas estamos vivendo um mo-
mento muito delicado e difícil, 
e só com a ampla colaboração 
dos moradores de Cachoeiro 
é que conseguiremos passar 
por ele, da melhor forma 
possível”, alerta Alex Wingler.

Divulgação/PMCI
A variante inglesa (B.1.1.7.) 

do novo coronavírus, consi-
derada mais transmissível e 
letal que outras linhagens já 
conhecidas, foi identificada 
em Cachoeiro de Itapemirim.

De acordo com a Secre-
taria Municipal da Saúde 
(Semus), a Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa) 
informou, nesta terça-feira 
(23), que cerca de 80 casos 
foram confirmados pelo La-
boratório Central de Saúde 
Pública do Espírito Santo 
(Lacen-ES), a partir da aná-
lise de amostras de testes de 
covid-19 do município. 

Com a confirmação da 
circulação da nova variante, 
a Semus alerta a população 
cachoeirense para a necessi-
dade de reforço dos cuidados 
preventivos - uso da máscara 

de proteção, higienização 
frequente das mãos e distan-
ciamento social - e de cum-
primento das determinações 
da quarentena.  

Estudos feitos em outros paí-
ses apontam que essa variante 
pode ser até 90% mais con-
tagiosa e 62% mais letal. “É 
preocupante, porque ela está 
aumentando a transmissão 
no Estado, em especial, entre 
os jovens. Por isso, é preciso 
que todos, em todas as faixas 
etárias, reforcem os protocolos 
que já são amplamente conhe-
cidos e só saiam de casa se 
for extremamente necessário. 
Mais do que nunca, é preciso 
evitar interações sociais”, ad-
verte o secretário municipal de 
Saúde, Alex Wingler.

A Semus está fazendo o 
acompanhamento dos casos 

confirmados da variante 
inglesa, para monitorar o 
isolamento dos infectados, 
mapear interações feitas por 
eles e tentar conter ou dimi-
nuir os riscos de transmissão.

“As amostras analisadas 
pelo Lacen são dos meses de 
janeiro, fevereiro e março. A 
maioria das pessoas já está 
curada, mas ainda há casos 
ativos, que estamos monito-
rando. Mas não são os únicos 
infectados. O fato de serem 
moradores de diferentes 
regiões (bairros e distritos), 
algumas distantes entre si, 
mostra que há uma ampla 
circulação dessa cepa no 
território municipal. Por isso 
é tão importante que todos, 
sem exceção, sigam à risca 
os protocolos sanitários”, 
explica Wingler. 

Pressão no sistema de saúde
Cepa pode aumentar procura por serviços de saúde; população deve redobrar cuidados 

Pelo segundo dia se-
guido, Cachoeiro de Ita-
pemirim registou ontem 
três mortes provocadas 
pela covid-19. Com isso, 
o número de vítima sobe 
para 376. 

Com 169 novos casos 
confirmados, o número 
total de infectados saltou 
para 19.447, desde o iní-
cio da crise. Oitenta e oito 
pessoas foram conside-
radas curadas, elevando 

essa estatística a 18.478. 
São, portanto, 593 pacien-

tes ainda com a doença, 
além de outros 5.521 casos 
suspeitos, de acordo com 
dados da Secretaria de 
Estado de Saúde.

COVID-19 

Cachoeiro registra três mortes pelo 2° dia seguido

A Prefeitura Municipal de 
Presidente Kennedy encami-
nhou ontem um projeto de 
Lei para a Câmara Municipal, 
solicitando autorização para 
antecipar os feriados muni-
cipais durante a emergência 
em saúde pública decorrente 

do novo Coronavírus.
De acordo com a Admi-

nistração Municipal, esta é 
uma forma de provocar ainda 
mais o isolamento social e 
ajudar a combater a dissemi-
nação do vírus, considerando 
o elevado número de casos 

confirmados no Município e 
a escassez de vagas nos leitos 
hospitalares.

Dessa forma, os serviços 
não essenciais seriam suspen-
sos por uma semana e servi-
dores públicos, empregados e 
trabalhadores autônomos per-

maneceriam em suas casas.
Com população estimada 

em cerca de 11 mil habitan-
tes, Presidente Kennedy já 
tem 1479 casos confirmados, 
dos quais 34 óbitos e 1370 
curados. Há, ainda, 102 ca-
sos suspeitos.

REGIONAL

Kennedy quer antecipar os feriados para conter Covid-19

Expectativa é provocar ainda mais o isolamento social e ajudar a combater a disseminação do vírus

Divulgação
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AJUSTE

Governador debate com vereadores sobre as medidas contra a Covid-19

CÂMARA Diogo Lube (PP), único vereador a votar contra o projeto de lei que confronta as restrições da quarentena em Cachoeiro

Vereador diz não a projeto contra 
lockdown em Cachoeiro: “é ilegal”

Divulgação

CONFIRA NA ÍNTEGRA:
“Na tarde dessa terça-feira, 

em sessão ordinária na Câ-
mara Municipal de Cachoeiro 
de Itapemirim, votamos o 
Projeto de Lei 17/2021. Meu 
voto foi contrário ao PL, que 
torna essencial toda atividade 
econômica no município em 
momentos de fase crítica da 
pandemia e contrário às nor-
mativas estaduais.

Meu voto contrário acon-
tece em razão de não haver 
legalidade no Projeto, que 
está em divergência com as 
prerrogativas dos poderes 
Executivo e Judiciário. Sendo 
assim, ao meu ver, não passa de 
estratégia para movimentação 
política. O PL, aprovado por 
maioria, será vetado e servirá, 
entre outros aspectos, motivo 
de descrédito da nossa casa 

de leis.
O povo precisa trabalhar, 

sim! Toda nossa população 
precisa de dinheiro para com-
prar o alimento de cada dia e 
pagar suas contas. Para isso, 
precisamos de medidas urgen-
tes, como auxílio emergencial 
justo, isenção de impostos para 
comerciantes que não podem 
trabalhar e demais medidas que 
busquem conferir dignidade e 

condições mínimas de vida.
A lei, penso, é uma boa pro-

positura ao debate para políti-
cas públicas municipais, alian-
do forças para ações locais, 
sem vaidades e politicagens.

Estou à disposição e traba-
lhando em benefício da popu-
lação cachoeirense, sempre de 
acordo com a lei, sem desres-
peitar a Constituição Federal e 
a inteligência do nosso povo”.

Para Diogo Lube, aprovar projeto sabidamente 
ilegal e que será vetado não passa de 
estratégia de movimentação política

Único vereador a votar 
contra o projeto de lei que 
confronta as restrições da 
quarentena em Cachoeiro, o 
vereador Diogo Lube (PP) 
explicou ontem o seu voto. 
Na sua visão, a proposta - 
que tenta reverter e impedir 
o fechamento do comércio 
em Cachoeiro - é ilegal, 
será vetado e vai lançar 
descrédito sobre a Câmara 
Municipal.

O posicionamento do par-
lamentar vai de acordo com 
decisões já proferidas, tanto 
pelo Tribunal de Justiça do 
Espírito Santo, quanto pelo 
Supremo Tribunal Federal. A 
instância capixaba concedeu 
liminar ao Governo do Es-
tado revertendo legislações 
semelhantes nos municípios 

de Linhares, Afonso Cláudio 
e Guarapari, que tentaram 
flexibilizar a quarentena.

Já em Brasília, o Ministro 
Marco Aurélio Melo negou 
pedido do presidente Jair 
Bolsonaro para barrar de-
cretos do Distrito Federal, 
Bahia e Rio Grande do Sul 
sobre isolamento. Contrário 
à medida, o presidente ar-
gumentou que governadores 
não podem impor medidas 
desse tipo, entretanto, o mi-
nistro do STF reforçou que 
União, estados e municípios 
são responsáveis por ações.

Com isso, ficam mantidos 
os decretos que, entre outros 
pontos, determinaram a limi-
tação do funcionamento de 
atividades consideradas não 
essenciais.

Um dia depois de a Câmara 
de Cachoeiro aprovar um pro-
jeto de lei que, basicamente, 
define como essenciais todos 
os ramos da atividade econô-
mica do município, o que tenta 
inviabilizar medidas de restri-
ções de atividades na cidade, 
o governador Renato Casa-
grande, liderou, na manhã 
de ontem, uma reunião com 
presidentes e representantes 
das Câmaras de Vereadores 
para debater sobre o cumpri-
mento das medidas restritivas 
em decorrência da pandemia 
do novo Coronavírus (Co-
vid-19). No encontro virtual, 
o chefe do Executivo Estadual 
sugeriu a criação de comissões 
em cada um dos Legislativos 
municipais para trabalhar em 
conjunto com o Governo do 
Estado e prefeituras.

“Mais do que ninguém, eu 
gostaria que estivéssemos 
com toda economia aberta, 

gerando arrecadação para que 
a gente possa fazer ainda mais 
investimentos. No entanto, 
temos que compreender que 
necessitamos de reduzir a 
interação, como forma de 
evitar o contágio da doença. 
O transporte público é um 
desafio, assim como são as 
atividades sociais, a exem-
plo da ida à praia ou festas. 
Algumas pessoas ainda não 
entenderam ou não têm em-
patia e amor ao próximo e 
continuam se aglomerando. 
Se não restringirmos a inte-
ração agora, a situação vai se 
agravar ainda mais e depois 
não adianta cobrar um leito, 
pois não terá na rede pública e 
nem privada para ninguém.”

O presidente da Câmara 
de Cachoeiro, Brás Zagotto, 
participou. Mas, consultado 
pela reportagem, foi econô-
mico nas declarações. Na 
sessão em que o projeto anti-

Helio Filho/Secom

-quarentena foi aprovado, 
ele, que regimentalmente 
não vota, fez questão de 
declarar seu apoio à medida.  

Zagotto afirma que o diálo-
go entre todas as instâncias 
é importante. “Esperamos 
que os vereadores de todo 
o estado sejam chamados a 
participar efetivamente das 
tratativas em seus municí-
pios, com a oportunidade de 
propor soluções e adequa-
ções aos planos do governo”.

Sobre a votação que apro-

vou o projeto de lei do ve-
reador Juninho Correa que 
tenta liberar o comércio em 
Cachoeiro de Itapemirim, 
contrariando decreto estadu-
al, ressaltou que.

“A Câmara tomou as provi-
dências relativas a sua com-
petência, votando o projeto de 
lei protocolado na Casa. Com 
a aprovação, a matéria segui-
rá hoje para sanção ou veto do 
Prefeito Municipal, cabendo 
a ele tomar as providências 
seguintes”, enfatizou.

O Brasil é um país com amplo sistema legislativo 
garantidor de direitos, mas, na prática, com pouca 
eficiência na entrega destes. Além disto, é um país de 
muitas liberdades.  

A cada dia ampliam-se as ideologias de vida e as 
crenças, mas, todas, desde que não violem o direito do 
Outro e não lhe afetem a dignidade, têm permissivos legais 
depois de 1988, ano em que foi promulgada a Constituição 
Federal, chamada “Cidadã”, um marco pós Ditadura.

Deste modo, nos deparamos com uma sociedade que, 
em geral, faz muitas manifestações isoladas e coletivas. 
Contudo, que ainda tem muito a aprender sobre fazer 
valer, de fato, seus direitos.

Em exercício ao direito de se expressar, tenho visto 
muitas manifestações. Algumas pedem que o exército 
assuma – tome – o poder federal.

Respeitando a opinião de cada um, confesso que isto, 
particularmente, me assusta. Apesar de eu ter nascido du-
rante o governo militar no Brasil, não vivi, como cidadã 
consciente, este momento histórico. Por sua vez, meus pais 
estavam muito ocupados buscando alternativas de sustento 
dos filhos, nunca foram pensadores ou críticos ou ativos na 
defesa de direitos sociais, logo, não fizeram parte do grupo 
que foi perseguido e, por isto, não trago traumas em mim. 

Mesmo sem viver ou sofrer o momento, nos estudos 
que a vida me proporcionou, pude conhecer um pouco 
dele. Em minha limitada visão, entendi que este pode até 
ter trazido alguns progressos, mas, foi marcado pelo fim 
das liberdades. Ou seja, se vivêssemos, hoje, o governo 
militar que, um dia, nossa nação experimentou, a liber-
dade, que caracteriza o povo brasileiro, se perderia. Não 
mais existiriam os direitos de manifestação; de crença; 
de crítica à gestão pública, ...

O governo do povo e para o povo que, é bem verdade, 
nos dias atuais está longe de sua ideologia, durante a 
ditadura militar, nem em sonho existia. 

Em síntese, nossa trágica experiência passada, revela 
que a ditadura militar, que durou de 1964 a 1985, foi 
instaurada depois de um golpe organizado por militares 
e civis. Naqueles 21 anos de gestão, a grande marca foi 
o autoritarismo e a repressão realizada pelo Estado. Tão 
grande que, até hoje, muitos pais, cônjuges, filhos, ..., 
ainda não localizaram seus entes desaparecidos, sequer 
os ossos apareceram. 

Isto me preocupa! A justificada insatisfação do povo 
chegou a tal dimensão que foram apagadas as tragédias 
do período no qual o país esteve nas mãos dos militares 
e, por isto, muitos clamam para que este momento volte. 
Ignoram que nunca toda a população será agradada 
por um gestor público, salvo se forem caladas as 
vozes que ecoam as razões de suas indignações. E 
de calar vozes, o momento histórico, hoje aclamado, 
entendeu bem.

Em meios aos tumultos e aos gritos de insatisfações, 
eu, particularmente, continuo crendo que todas as coisas, 
sejam alegres e sejam difíceis, são permissões de Deus 
em nossas vidas e têm algo a nos ensinar. Entendo tam-
bém que qualidade de vida está interligada a bons e justos 
gestores públicos. Contudo, me preocupo com o tal do 
livre arbítrio posto que, quando mal exercido, traz dores 
que poderiam ser evitadas e estas não são permissões de 
Deus, mas consequências das escolhas mal feitas.

Assim, que saibamos exercer nossos direitos com 
cautela, que saibamos ser cidadãos ativos e conscientes, 
especialmente nas eleições. Mas que, sobretudo, saibamos 
orar e clamar, principalmente, por sabedoria e por visão 
coletiva, pois, jamais, enquanto seres sociais, estaremos 
sós e, o que é bom para um, nem sempre a todos agradará.

Apesar disto, alguns direitos essenciais à dignidade, 
garantidos pela Constituição Federal, de fato, jamais 
poderiam ser omitidos, mas são, o que, enquanto brasilei-
ros, nos faz chorar. Contudo, penso que isto não mudará 
com opressão, mas com honestidade e com visão coletiva 
do povo e de seus gestores escolhidos. 

É importante ponderar os fatos.

Ponderações

Katiuscia Marins katiuscia@joseirineuadvogados.com.br

Cada um tem as suas, mas...
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DAQUI & DALI

GENTE NOSSA EM EVIDÊNCIA

TEMPERATURA MÁXIMA
Colunista também cumpri-

menta a “chef” Camila Misse 
que assumiu a coordenadoria 
do Curso de Gastronomia do 
Centro Universitário São Ca-
milo (Com a colega Regina 
Monteiro). // - Uma boa! - A Cia. 
Vale do Rio Doce vai repassar R$ 
14,1 milhões para as instituições 
sociais do nosso Estado, através 
do Fundo do Idoso, do Fundo da 
Infância e Adolescência e da Lei 
de Incentivo ao Esporte. – Isto 
para execução, ainda este ano. 
// Constatação – Pelo novo 
coronavírus, a ocupação de 
UTI no Espírito Santo atinge 
a 93 % // - Uma boa novidade: 

os Condomínios, na capital do 
estado, passarão a ser entregues 
com pontos de recarga de carros 
elétricos, ou com a estrutura ne-
cessária. // Governo capixaba 
decretou isenção do pagamento 
do rotativo, até dia 31 (vigência 
da quarentena). // Associados do 
Hospital Infantil “Francisco de 
Assis” terão I Assembleia Geral 
Ordinária dia 29, as 16h00, por 
vídeo – conferência para a presta-
ção de contas do Exercício/2020. 
// - Estamos estudando voltar 
– a pedidos de alguns amigos 
leitores – nesta coluna, com as 
tiradas do “SOU DO TEMPO 
QUE...” // Medida de proibição 

de visitas aos Parques Estaduais 
como “Forno Grande”, em Caste-
lo – pelo anunciado – segue válida 
até o dia 31.// Faça doações para 
as APAES do Espírito Santo 
através das 122 agências dos 
Correios, no Espírito Santo.// - É 
mole?!   - Barra de São Francisco 
e Água Doce do Norte decretaram 
fechamento geral do comércio, 
inclusive farmácias, desde ontem. 
// Isenção do pagamento do es-
tacionamento rotativo segue até 
o fim da quarentena, dia 31: em 
nossa cidade existem 2011 vagas 
destinadas ao rotativo. // - Um 
BOM DIA, Elyan Peçanha. // 
(elyanp@yahoo.com).

AGENDA
AGENDA * Dia da Eman-

cipação de nosso município, 
completando 154 anos. // Em 
1824, D. Pedro I promulgou 
a I Constituição Brasileira, 
“A Carta Outorgada”. // Do 
Especialista de Aeronáuti-
ca; Dia Em Memória das 
Vítimas da Escravidão e do 
Comércio Transatlântico de 
Escravos // Dia Nacional da 
Comunidade Árabe. // Inde-
pendência da Grécia.

PARABÉNS * Aos ani-
versariantes: Dr. Jorge 
da Fonseca Weller; Dr. 
Alcides Caicedo; Geova-
ni Neves; Maria Ignes P. 
Machado; Glória Frauches 
Cola; Dr. Roberto Depes; 
Lourdinha Nunes; Nel-
sinho Alves de Azevedo; 
Pedro Pacheco Velasco; 
Luciene Gomes Buson; 
Lourdinha Vieira Silva.

BOA NOVA - Quem 
não tem condições 
para arcar com os 
custos e precisa tirar a 
Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH), o 
DETRAN-ES confir-
mou que o “Programa 
CNH Social/2021” 
será lançado nos pró-
ximos dias com oito 
mil vagas.
P E D R A A Z U L 

– Para se visitar o 
“Parque Estadual da 
Pedra Azul”, agora, 
é necessário se fazer 
o agendamento – ex-
clusivamente – pelo 
e-mail: agendamento.
pepaz@gmail.com.
NIVER II – Nosso 

abraço também para os 
desportistas - futebolis-
tas aniversariantes: go-
leiro João Schubert e o 
meio-campo “Ticocó”.

A Casa de Apoio ao Coração 
recebeu mais doações de 

alimentos. Hoje foi a vez da família 
Selezia, de Iconha. O casal tem 

uma história com o HECI, pois um 
já realizou uma cirurgia cardíaca 

no hospital e o outro realizou uma 
cirurgia nos olhos. Fica aqui a 
nossa imensa gratidão a eles!

Roseli Valiate Farias deu um grande salto em sua vida. Literalmente: foi até o Rio de Janeiro e realizou um 
sonho pulando de paraquedas na cidade maravilhosa. Quer saber como foi? Pergunte a ela sobre a experiência!
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Cachoeiro completa 154 anos de emancipação 
Vista panorâmica da cidade em meados do século XX

Cachoeiro, neste momento oportuno, 
parabenizamos nossa querida cidade
pelos 154 anos de Emancipação Política, 
terra amada de raízes profundas e variedades 
raras, como a hospitalidade do seu povo.
Nós, filhos desta terra estamos de parabéns pela 
alegria de comemorar este dia com muito amor, 
paz e esperança de um futuro próspero.

Léo Camargo   //  Diogo Lube  //  Mestre Gelinho
Braz Zagotto  //  Pastor Delandi Macedo

ANOS DE 
EMANCIPAÇÃO

POLÍTICA

154

HOMENAGENS DOS VEREADORES

Nesta quinta-feira, 25 de março, 
Cachoeiro de Itapemirim completa 
154 anos de emancipação política. A 
data faz referência ao dia em que Ca-
choeiro foi reconhecido, oficialmente, 
como um município independente.

As primeiras casas no arraial de 
Cachoeiro foram levantadas no iní-
cio de 1846, na altura do atual bairro 
Baiminas. Entretanto, a colonização 
do território teve início em 1812. O 
donatário da capitania do Espírito 
Santo, Francisco Alberto Rubim, 
recebeu a tarefa de desenvolver o 
povoamento nesta região, habitada 
pelos índios puris e botocudos. O 
grande dado motivador, no século 
XIX, era o ouro descoberto no 
espaço que compreende, hoje, o 
município de Castelo.

Antes da emancipação, a cidade 
também chegou a ser denominada 
como São Pedro de Cachoeiro de Ita-
pemirim, São Pedro do Cachoeiro de 
Itapemirim e Cachoeira de Itapemi-
rim, dentre outras variações de grafia.

“São 154 anos de uma história 
que nos enche de orgulho. Neste 
momento, a melhor maneira de ce-
lebrar a nossa cidade é respeitando 
os protocolos de saúde e as medidas 
restritivas. Ainda teremos muitos 
e muitos anos para comemorar da 
forma como todos gostaríamos”, 
destaca o prefeito Victor Coelho.

Divulgação/IBGE
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‘Mercado do Amarelo’: 
centenário que coleciona histórias
Há controvérsia sobre o centenário do espaço, que faz parte da história do desenvolvimento do município

Um dos pioneiros no co-
mércio no Mercado Muni-
cipal foi o produtor Atílio 
Fabris, que conforme de-
clara seu filho José Domin-
gos Fabris, era um líder 
carismático e perspicaz, que 
pensava além do seu tempo. 
“Meu pai não foi pioneiro, 
foi pioneiríssimo. Ele foi 
um homem que abraçou o 
Mercado Municipal, um 
comerciante muito próspero 
e muito sábio”. 

José Domingos conta 
que começou a acompa-
nhar o pai na década de 
50, quando tinha 10 anos, 
e permaneceu com ele até 
seus 18 anos, quando saiu 
para cursar o ensino supe-
rior. “Meu pai começou 
do lado de fora, quando 
havia ainda as bancas de 
cavalete. Não me lembro 
bem o ano, mas foi pouco 
depois do mercado abrir, 
ele tinha quase 30 anos. 
Pouco tempo depois, ele 
começou a trabalhar den-
tro do mercado”. 

Atílio Fabris tinha uma 
mercearia e uma câmara 
frigorífica, onde armaze-
nava suas frutas, que, à 
época, eram nobres, como 
maçãs, uvas, peras, amei-
xas e melões. “Ele tinha 
muitos clientes da elite, 
porque houve essa fase em 
Cachoeiro. Então, tinha 

uma banca muito boa, com 
mercadorias sofisticadas, 
de alta qualidade, que ele 
comprava uma vez por 
mês no Rio de Janeiro. 
Além disso, investiu em 
uma câmara frigorífica 
onde as armazenava. Ele 
foi, por muito tempo, o 
único que tinha o equipa-
mento”, destaca. 

De acordo com José 
Domingos Fabris, Atílio 
fechou seu comércio no 
Mercado Municipal após 
a década de 60 e foi morar 
em Vitória, onde morreu em 
dezembro de 1981. O senti-
mento do filho fica evidente 
ao falar do pai. “Tenho um 
orgulho muito grande de 
ter visto tudo isso. Ele foi, 
de fato, a alma daquele 
mercado, e, não só, também 
de Cachoeiro. Falo com 
entusiasmo e saudade”. 

HOMENAGEM
Em 1995, o Mercado 

Municipal foi revitalizado 
e ganhou o segundo piso, 
a galeria Atílio Fabris. No 
local, havia uma placa com 
o nome de Atílio, que, por 
algumas vezes, segundo 
José Domingos Fabris, 
foi arrancada. “Uma pena 
terem feito isso. Vi coloca-
rem a placa com o nome do 
meu pai, mas foi tirada de 
lá em atos de vandalismo”. 

Dayane Hemerly Rocha

O Mercado Municipal São 
João, chamado carinhosa-
mente pelos cachoeirenses 
de ‘Mercado do Amarelo’ 
coleciona histórias e me-
mória de quem trabalhou ou 
ainda trabalha no local, e de 
quem frequentou o espaço 
como visitante ou cliente. 

Existe uma controvérsia so-
bre a data exata de sua inau-
guração. Para a prefeitura, o 
centenário foi completado no 
último dia 22 de fevereiro, 
entretanto o jornal “O Ca-
choeirano” de 4 de maio de 
1922, que indica, em ampla 
matéria de primeira página, a 
inauguração do Mercado em 
28 de abril de 1922. Ou seja, 
completaria cem anos apenas 
no ano que vem, apesar de 
estar fixada a data de 1921 
na fachada do prédio.

Tombado em 1996, o espaço 
faz parte da história do desen-
volvimento do município. Foi, 
por muitos anos, um ponto 
essencial para comercialização 
da produção agrícola local. 
Atualmente, é possível en-
contrar no mercado produtos 
hortifrutigranjeiros, açougue, 
bares e barbearia. Localizado 
na rua Costa Pereira, Centro, 
o espaço também é palco 
para eventos e apresentações 
culturais.

Elimário Gomes, de 69 
anos, trabalha no Mercado há 
25. “Eu comecei trabalhando 
pela prefeitura, limpando o 
Mercado. Tenho muito orgu-
lho de falar que limpei os ba-
nheiros, limpei o chão desse 
lugar. Varria o pátio lá fora, 
onde hoje tem uma pracinha 
bonita. Meu trabalho era 
esse, deixar tudo limpinho. 
Sinto-me orgulhoso. Tenho 
aqui bons companheiros”. 

Ele conta que, em 2005, 
após se aposentar, começou 
a trabalhar ali mesmo. “Fui 
aprendendo a consertar som-
brinhas, pegava as peças que 
eram jogadas fora e montava 
uma sombrinha. Fui aprimo-
rando”, conta. 

Hoje, Elimário, que tam-
bém é conhecido como “Dr. 
Sombrinha”, tem clientes 
fiéis, que saem de longe 
para ter seus guarda-chuvas 
consertados por ele. Além de 
consertar, ele aceita doações 
de sombrinhas estragadas 
para recuperar outras. Apro-
veita, inclusive, o tecido para 
reciclar. Ele atende no 2º piso 
do Mercado, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 16h.

Atílio Fábris, um pioneiro 

Em 2019, o prédio ganhou 
nova pintura na fachada, 
reparo nas paredes e melho-
rias na área interna. Ago-
ra, a Secretaria Municipal 
de Agricultura (Semag), 
responsável pelo espaço, 

planeja uma reforma com-
pleta – estrutural, hidráulica 
e elétrica. O projeto prevê 
a criação de novos espaços, 
adequações de acessibilida-
de e melhorias no entorno, 
como a construção de esta-

cionamento para os consu-
midores e comerciantes do 
local. Um dos objetivos é 
ampliar a ocupação espaços 
por produtores rurais, res-
gatando a vocação original 
do prédio.

Mercado deve ser reformado 

Elimário Gomes, de 69 anos, trabalha no Mercado há 25

Fotos: Divulgação
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Cidade se formou a partir do Rio Itapemirim
Símbolo de Cachoeiro mostra que é possível resgatar conexão dos mananciais com a 

paisagem urbana e qualidade de vida da população a partir dos serviços de saneamento

Parabéns, Cachoeiro, pelos 154 anos de Emancipação Política. 
Cidade aconchegante, hospitaleira, de um povo humilde e trabalhador. 

VOCÊ MERECE ESTA HOMENAGEM !

PARABÉNS CACHOEIRO
Pelos 154 anos de Emancipação.

CIDADE ACOLHEDORA, BERÇO DE SONHOS, LAR DE ENCANTOS E CONQUISTAS!

28 3522-1071

Tendo o Rio Itapemirim 
como um dos seus principais 
símbolos, a cidade de Ca-
choeiro de Itapemirim cres-
ceu em torno do manancial, 
guardando com ele e com 
seus córregos uma relação de 
conexão e identidade.

Esse aspecto geográfico foi 
definitivo para dar identidade 
à cidade: os cachoeiros ou as 
cachoeiras do rio Itapemirim. 
Em 1885, já se escrevia o 
nome como atualmente. Alfre-
do Mário Pinto, nos “Aponta-
mentos para o Dicionário Ge-
ográfico do Brasil”, registrou: 
“… Da Câmara Municipal 
dessas cidades recebemos, em 
1884, a seguinte informação: 
A sede do município é a cidade 
do Cachoeiro de Itapemirim, 
que tem recente data, pois que 
a primeira casa construída foi 
no ano de 1846”.

O progresso de Cachoeiro 
passa pelo Rio Itapemirim. 
A cidade localiza-se no sul 
do estado do Espírito Santo e 
se destaca por ser a mais im-
portante cidade dessa região 
do ponto de vista econômico, 
status construído a partir do 
fim do século XIX, em decor-

rência da expansão cafeeira.
Em Cachoeiro, havia um 

porto que recebia todo o café 
produzido na região sul, uma 
vez que se localizava no 
último trecho navegável do 
rio Itapemirim. O café possi-
bilitou a construção de vias de 
comunicação, especialmente 
a via férrea, a primeira da pro-
víncia; da luz elétrica, a pri-
meira do estado; e de outros 
símbolos do “progresso” em 
plena expansão capitalista, 
além de incrementos na área 
de urbanização.

Atualmente despoluído, o rio 
que dá nome à cidade deixou 
de receber mais de 21 mi-
lhões de litros de esgoto sem 
tratamento por dia após inves-
timentos no sistema de esgota-
mento sanitário do município. 
Segundo a concessionária de 
água e esgoto de Cachoeiro de 
Itapemirim, BRK Ambiental, 
hoje esses esforços também 
estão voltados para os córre-
gos da cidade e seus distritos, 
por meio de uma série de obras 
de melhorias no sistema de 
esgotamento sanitário.

“O esgoto coletado na sede 
de Cachoeiro de Itapemirim, 

por meio dos interceptores 
instalados nas margens do 
Rio Itapemirim, inclusive 
dos sete córregos urbanos que 
desaguam no rio, segue até 
a Estação de Tratamento de 
Esgoto Coronel Borges, onde 
é tratado antes de retornar ao 
ambiente. Além disso, as co-
munidades distantes da área 
urbana de Cachoeiro foram 
beneficiadas com o sistema 
de esgotamento sanitário, o 
que tem colaborado com o 
saneamento desses córregos”, 
explica o gerente Operacio-
nal da BRK Ambiental em 
Cachoeiro, Jocimar de Assis.

A melhoria da qualidade 
das águas do Rio Itapemirim 
fez com que a cidade viven-
ciasse o retorno de peixes 
e do biguá, uma ave que 
só sobrevive em ambientes 
limpos e com vida aquática, 
além de espécies de camarão, 
lagostas, lontras e do peixe 
pirarucu, que não eram identi-
ficados antes. Recentemente, 
fez sucesso nas redes sociais 
um pirarucu com mais de 
40 quilos pescado no rio, na 
altura do bairro Baiminas, por 
um morador de Cachoeiro.

Fotos: Divulgação
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Cachoeiro segue à frente do país, 
mas saneamento ainda é uma urgência 

PARABÉNS 
CACHOEIRO

154 
ANOS DE 

EMANCIPAÇÃO

Juntos todos os dias 
por uma cidade melhor! Ideias e ações transportando qualidade

C O N S Ó R C I O

A universalização do sa-
neamento básico é um dos 
grandes desafios do Brasil, 
que ocupa a 112ª posição 
em um ranking de 200 países 
em relação ao saneamento. 
Segundo o diretor da BRK 
Ambiental em Cachoeiro, 
Bruno Ravaglia, a cidade 
mantém uma posição de 
destaque no cenário nacional 
quando o assunto é sanea-
mento e qualidade da água.

“O novo Marco Legal do 
Saneamento Básico, aprova-
do em 2020, traz obrigações 
que Cachoeiro de Itapemirim 
já cumpre. Mantemos nossos 
investimentos na ampliação 
dos serviços de água e esgoto 
e na modernização de toda 
essa estrutura, além da pro-
moção da educação ambien-
tal junto às comunidades. A 
experiência de Cachoeiro 
mostra que é possível colocar 
um plano de saneamento bá-
sico em prática, cumprindo a 
legislação e estando alinhado 
com as regulações vigentes”, 
ressalta o diretor.

Bruno Ravaglia acrescenta 

que as obras do 11º aditivo 
firmado com a Prefeitura Mu-
nicipal, que ampliam o atendi-
mento às localidades distantes 
da sede do município, levou 
água tratada a seis localidades 
que não eram contempladas 
com o Sistema de Abasteci-
mento de Água, que são as 
comunidades de Alto Gironda, 
Timbó, Monte Líbano, Morro 
Grande, além das zonas rurais 
de Tijuca e Safra e o KM 09.

“A pandemia de Covid-19 
vem nos mostrando o quanto 
a água, o saneamento e a 
higiene são essenciais no 
enfrentamento ao vírus. O 
cuidado com a água envolve 
políticas públicas e privadas 
e, também, conscientização 
ambiental da sociedade. Hoje, 
o saneamento é uma urgência. 
Nossa experiência em Cacho-
eiro de Itapemirim é positiva, 
mas este é um trabalho que 
precisa ser constante e coleti-
vo”, finaliza Bruno Ravaglia.

Quando teve início a conces-
são dos serviços de água e es-
goto em Cachoeiro, em 1998, 
o tratamento de esgoto só aten-

dia 5% das residências. Desde 
então, foram construídas 11 
ETEs e 253,21 quilômetros 
de redes coletoras, coletores-
-tronco e interceptores. 

“Os resultados de análises 
laboratoriais de água realizadas 
ao longo do Rio Itapemirim, 
apontam que os investimentos 
em coleta e tratamento de esgo-
to têm sido determinantes para 
revigorar o principal manancial 
de Cachoeiro de Itapemirim 
e de outros 16 municípios da 
região Sul do Espírito Santo”, 
completa Jocimar de Assis.

Fotos: Divulgação
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Rua 25 de Março é um passeio pela história 
As primeiras casas do arraial de Cachoeiro de Itapemirim foram levantadas no início de 1846, na altura do atual bairro de Baiminas

As primeiras casas do ar-
raial de Cachoeiro de Ita-
pemirim foram levantadas 
no início de 1846, na altura 
do atual bairro de Baiminas, 
sendo instalado o município 
de Cachoeiro de Itapemirim 
a 25 de março de 1867, 
desmembrando-se da Vila 
de Itapemirim.

Batizada com a data históri-
ca: 25 de Março, uma rua que 
vai do Centro ao bairro Bai-
minas, dá a oportunidade de 
um verdadeiro passeio pela 
história de Cachoeiro.  Con-
centra casarios centenários 
e outras edificações que se 
aproximam desse tempo de 
existência. A maioria guarda 
relação direta com a história 
e cultura do município. 

No trecho, que antigamente 
servia aos tropeiros e mas-
cates, existe um verdadeiro 
corredor cultural e histórico 
do município. Na Rua 25 
de Março estão a Casa dos 
Braga, o Centro Operário e 

de Proteção Mútua, a Loja 
Maçônica Fraternidade e Luz 
e a Casa da Memória.

A Loja Maçônica Frater-
nidade e Luz completa em 
e setembro 123 anos de fun-
cionamento na 25 de Março. 
Neste período, teve duas 
sedes. Primeiro, no prédio 
onde atualmente funciona o 
INSS, de 1908 a 1910 e, des-
se então, no andar superior 
da escola Guimarães Rosa.

Antes da escola particular, 
o térreo do casarão teve por 
décadas instalada a Escola 
Fraternidade e Luz, dedicada 
às crianças mais necessita-
das, conforme explica Higner 
Mansur, um verdadeiro guar-
dião da cultua cachoeirense, 
em crônica publicada aqui 
mesmo, no Fato, em 2018.

Maçons da Loja foram fun-
damentais, também, para a 
fundação da centenária Santa 
Casa de Misericórdia e do Pa-
tronato Monte Líbano, além 
de terem deixado seu legado 

na gestão pública. “A Frater-
nidade e Luz deu à cidade 
os Prefeitos Bernardo Horta 
(Intendente), Luiz Tinoco da 
Fonseca, Luiz Monteiro Lin-
deberg, Fernando de Abreu, 
Bricio Mesquita, Ary Vianna, 
Antenor Moreira da Fraga e 
Nello Vola Borelli”, explica 
Mansur na mesma crônica.

Ressaltar a importância da 
Loja Maçônica é, talvez, o 
melhor exemplo para resumir 
o protagonismo da rua histó-
rica, por sua atividade social, 
política, cultural, beneficen-
te, características também 
percebidas em moradores 
ilustres da vizinhança. 

Ali, morou, por exemplo, a 
família Braga, cujo patriarca 
Coronel Francisco Braga, foi 
o primeiro prefeito da cida-
de. Ele é pai de dois ícones 
da cultura cachoeirense, que 
também viveram ali: Newton 
e Rubem Braga. A casa em 
que viveram é, hoje, um 
centro cultural. 

Conheça mais sobre alguns dos imóveis históricos preservados, patrimônios 
culturais que representam parte da história viva de Cachoeiro 

LOJA MAÇÔNICA FRATERNIDADE E LUZ
A foto é de 1910, reproduzida do livro de fotografias manda-

do editar por Jerônimo Monteiro. O imóvel está praticamente 
o mesmo. (do lado esquerdo da loja, que é o sobrado, a Casa 
da Memória, pouquissimamente modificada em seu estilo e 
frente. A primeira casa, do lado direito da foto, é a casa na qual 
morou Bernardo Horta, o maior homem público da cidade, 
segundo avaliação de Newton Braga. (fonte: Higner Mansur). 

CASA DA MEMÓRIA
A edificação foi tombada em 22 de dezembro de 1988 para 

o patrimônio histórico de Cachoeiro. Atualmente, funciona no 
local a Biblioteca Municipal “Walter Major dos Santos Paiva”.

CASA DOS BRAGA
Um dos locais mais emblemáticos da cidade, a casa que abrigou o cronista Rubem Braga 

e o seu irmão poeta Newton na infância, serve à população como centro cultural. Também 
é palco de eventos culturais, como lançamento de livros, saraus etc.  

CENTRO OPERÁRIO
O imóvel do Centro Operário e de Proteção Mútua tem mais 

de um século de existência. A entidade que ali funcionou é 
considerada precursora do sindicalismo brasileiro. Muito 
antes da fundação dos primeiros sindicatos, exercia funções 
do interesse do trabalhador, segundo historiadores locais.

Fotos: Divulgação
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Criado
para cuidar
Criado
para cuidar
Criado

de você.
para cuidar

de você.
para cuidar

O Hospital Unimed Sul Capixaba foi criado pra cuidar de você. 

E além de todo o apoio ao atendimento na pandemia, 

o Hospital entregou à população do sul do estado uma estrutura 

altamente moderna, oferecendo diversos serviços. 

E é assim que o Hospital Unimed Sul Capixaba 

comemora seu 1º aniversário:

relembrando o dia que nasceu pra cuidar de você. 
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www.ciaconline.com.br

Educação Infantil

! Ensino Fundamental

Ensino Médio

28 2101-4899

A escolha certa para 
grandes conquistas!

Cachoeiro de Itapemirim...

Que não percamos de vista a esperança e a vontade de recomeçar. 

Que tenhamos o discernimento de agir com justiça, respeitando e valorizando 

os méritos e as qualidades de nossos semelhantes e conterrâneos. Não há nada 

que nos impeça de lutar por nossos objetivos. Sempre acreditando na vitória.

Acreditando nisso, a família CIAC vem trabalhando com anco, superando 

diculdades, transpondo obstáculos, para promover qualidade de vida melhor 

para todos os nossos alunos e familiares.

Cachoeiro sempre foi um município de povo hospitaleiro e guerreiro. 

Nesta data que comemora 154 anos de Emancipação Política, 

TODA HOMENAGEM A SUA GENTE.

PARABÉNS 

CACHOEIRO!



Além deste especial sobre 
a emancipação de Cachoei-
ro de Itapemirim, o Jornal 
FATO produziu um minido-
cumentário com depoimen-
tos de historiadores e profes-
sores sobre a Cachoeiro de 
ontem, hoje e amanhã. 

Nos seus 154 anos, a cida-
de atravessa com o mundo 
os desafios da pandemia e 
ainda tenta se recuperar das 
perdas que a enchente de 
2020 provocou na vida dos 
seus moradores. 

O que falta para a cidade 
chegar ao seu potencial 
máximo? Quais as aspira-
ções e talentos de seu povo 
trabalhador e ordeiro? Qual 
a Cachoeiro que as novas 
gerações irão encontrar 
pela frente? 

Higner Mansur, David Loss 
e Beto Souza comentam a 
trajetória de Cachoeiro de Ita-
pemirim, em trechos de seus 
154 anos além da participação 
da professora Luana Pontes.

Relembram alguns pontos 
importantes de sua formação 
e desenvolvimento e traçam 
caminhos para que a cidade 
possa emergir novamente 
no cenário econômico e 

político, voltando a ser a 
“Capital do Sul”, nem mais 
tão secreta assim. 

Aliás, grandes desafios e 
inevitáveis tragédias não 
faltam em sua história, mas 
também grandes conquistas 
e glórias em seu desenvolvi-
mento social e econômico. 

Novos moradores que vie-
ram de outros estados e 
cidades ajudam a escrever 
essa história com os nativos 
e sonham com o crescimen-
to ordenado, sustentável 
e rentável sem perder as 
características que fazem 
de Cachoeiro de Itapemirim 
uma cidade reconhecida e 
respeitada até mesmo por 
São Pedro, seu padroeiro, de 
acordo com Rubem Braga. 

Um vídeo para emocionar, 
relembrar e celebrar a eman-
cipação política de Cachoei-
ro, que deverá passar mais 
um ano sem as celebrações 
presenciais e tradicionais, 
devido à pandemia covid-19. 

Para assistir o mini-doc 
FATO, basta acessar nosso 
portal www.jornalfato.com.
br e compartilhar com todos 
que amam nossa terra e que 
nela escolheram para viver.

Qual a Cachoeiro que queremos para o futuro?
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CONEXÃO 
MANSUR

hmansur@mansureassociados.com.br

HIGNER MANSUR 

DONA JOANNA A Secretária de Newton Braga

O Ritmo da Chuva
Voltando ao que escre-

vera no longínquo 08 de 
janeiro de 2011, no jornal 
ES de Fato (Conexão 80): 
- está registrado lá o fruto 
de minha pesquisa não 
profissional. Examinava 
com atenção, os dias e 
meses que, desde 1873, 
eram mais propensos às 
inundações do Rio Itape-
mirim em Cachoeiro.

Cheguei à conclusão, 
pesquisando livros e re-
gistros sérios de nossa 
região, que as enchentes 
se apresentavam mais for-
tes e elevadas nos meses 
de dezembro (a partir do 
dia 21) a março (até o dia 
21, também). Assim, em 
1873, o pico da enchente 
foi 21 de março; em 1875, 

25 de janeiro; em 1895, 
16 de fevereiro; em 1907, 
16 de janeiro; em 1910, 
20 de março; em 1931, 
29 de dezembro; em 1933, 
30 de dezembro; em 1937, 
21 de dezembro; em 2010, 
fim de dezembro e em 
2020, fim de janeiro.

Bem se vê que o perí-
odo de maior chuva em 
Cachoeiro, concentra-se 
entre 21 de dezembro e 
21 de março, fora daí, nos 
outros nove meses, ou é o 
rio com o leito normal ou 
é ele bastante esvaziado 
e desses dias e meses va-
zios não tive capacidade, 
ainda, de pesquisar.

Como já passamos de 21 
de março de 2021, natural 
é que esperemos agora, 

somente a partir de 21 de 
dezembro, a possibilidade 
de alguma enchente mais 
forte em nossa cidade.

Noutro documento sério 
que possuo em meus im-
placáveis arquivos, está 
registrado que no período 
de 1958 a 2008, as vazões 
anuais máximas do Rio 
Itapemirim, em nossa ci-
dade, foram sempre maio-
res nos meses de janeiro e 
dezembro. De 44 registros 
anotados, 30 eram nesses 
dois meses; 7 eram em 
novembro; 5 em março e 
2 em fevereiro. De abril a 
outubro, a possibilidade 
de inundações é pratica-
mente zero, ao menos nos 
dados coletados ao longo 
daqueles 50 anos.

Isso quer dizer que de-
zembro a março (mais em 
dezembro e janeiro) é o 
pico normal de chuvas por 
aqui, podendo se estender 
também a novembro, mas 
bem menos. Mais chuvas, 
como dito, em dezembro 
e janeiro.

Claro que a regra por 
vezes foge à normalidade. 
Foi o que ocorreu em me-
ados de outubro de 1883, 
há quase 140 anos.

Estava eu, noutra esta-
ção de leitura, a ler o jor-
nal O CACHOEIRANO, 
de 21 de outubro daquele 
ano de 1883, quando me 
deparei com esta notícia 
da primeira página:

- “CHUVAS - Nos úl-
timos dias da semana 

passada e nos primeiros 
da que se finda hoje, 
choveu excessivamen-
te nesta vila, fazendo 
com que o rio mudasse 
completamente a forma 
de esqueleto em que se 
achava há muitos meses. 
Só assim o povo teve oca-
sião de ouvir o apitar do 
vaporzinho que também 
já há bastante tempo não 
nos dava um ar de sua 
graça. Antes da chuva 
tivemos de suportar a 
temperatura de 32 graus 
centigrados”. Esse va-
porzinho era o que vinha 
de Itapemirim, quando o 
rio... Itapemirim permitia.

É dizer – toda a regra 
tem exceções e ai de nós 
se não as tivesse.

Dona Joanna Paula das 
Dores, nasceu em São João 
Del Rey, MG, cerca de 
1828. Seu pai era o comer-
ciante português José Tei-
xeira Brandão (não conse-
guimos o nome de sua mãe). 
Segundo Antonio Marins 
(pag. 187 do livro “Minha 
Terra e Meu Município”, 
lançado recentemente em 
2ª edição), ela chegou a 
Cachoeiro em 1854, com 
26 anos de idade.

Foi das primeiras pro-
fessoras da cidade, tendo 
montado escola em 1857 
(27/07). Seu Colégio Nos-
sa Senhora da Penha, diz 
Marins, era, a princípio, na 
Rua 25 de março, 16 (infor-
mação de 1920). Segundo 
historiadores, a pressa de 
ensinar de D. Joana era 
tanta, que ela abriu a escola 
sem móveis, sem carteiras, 
sem nada. Contou apenas 
com sua vontade férrea 
e a ajuda inestimável do 
comerciante Manoel José 
de Araujo Machado, pro-
gressista que está a merecer 
biografia.

Mais à frente, D. Joana, 
com melhor estrutura, fun-
dou o Colégio Cachoeirense 
(1860). Ampliando o em-
preendimento, sua escola 
também era internato. Essa 
escola mereceu elogio de 
Newton Braga, nos seguin-
tes termos: “internato para 
meninas cujo prestígio era 

absoluto em todo o Sul do 
Estado. Sua escola era 
localizada na rua que tem 
atualmente, como home-
nagem muito justa, o nome 
da grande educadora”.

Segundo Maria Stella de 
Novaes, historiadora, “no 
relatório do Presidente 
Horta Barboza, em 1874, 
há referência ao Colégio 
Cachoeirense, cujo progra-
ma de ensino constava de 
“primeiras letras, francês, 
inglês, geografia, história, 
aritmética, desenho, música 
vocal, piano e dança, traba-
lhos de agulha e bastidor”. 
Programa, de certo, avan-
çado, para aquele tempo. 
Pertencia o Colégio a Dona 
Joana Paula das Dores, jo-
vem e culta. Educou muitas 
meninas, que se tornaram 
mães de família e dispen-
saram aos seus lares a 
elevada formação, haurida 
no convívio dos princípios 
austeros da conceituada 
preceptora. Em 1890, Dona 
Joana cobrava 25$000, 
por interna; 20$000, semi-
-interna; 15$000, externa, 
tudo mensalmente. O Co-
légio foi aberto em 1860”.

D. Joana, que não se casou, 
morreu em Cachoeiro de 
Itapemirim, em 26/03/1907. 
Na sessão de 03/04/1907, a 
Câmara Municipal de Ca-
choeiro concedeu sepultura 
perpétua a D. Joana, pelos 
seus reconhecidos serviços 

Sabe, leitor, quem é essa 
moça que veio visi tar 
Newton Braga e aproveitou 
para passear pela Praça 
Jerônimo Monteiro? É a 
Didi Alberto, cidadã cacho-
eirense que está matando 
as saudades de sua terra 
natal depois de muitos anos 
morando no Rio de Janeiro. 

Didi trabalhou vários anos 

na Rádio Cachoeiro, como 
secretária de Newton Braga, 
quando ele era o Diretor Ar-
tístico. Era ela a pessoa que 
conseguia decifrar a letrinha 
miúda de Newton (Evandro 
Moreira, durante algum tem-
po, também foi decifrador dos 
“hieróglifos” de Newton).

Didi era, também, corretora 
de anúncios da Rádio. E com 

seu amigo José Américo 
(Nenem) Mignone, escrevia 
uma coluna social em um 
dos jornais de nossa cidade. 
Segundo Marília, filha de 
Newton, Didi é pessoa muito 
querida de todos e mesmo no 
Rio de Janeiro acompanhou 
Newton e sua família até hoje.

Bem-vinda à terra natal, 
Didi.

prestado à instrução.
As minibiografias cacho-

eirenses que tento traçar 
têm como foco princi-
pal pesquisas futuras de 
crianças, adolescentes e 
estudantes de modo geral. 
Pretendo, com isso, mos-
trar que foram muitas as 
personagens ilustres de 
nossa terra.

Boas descobertas têm 
sido muitas, mas algumas 
outras são péssimas. Assim 
é a que relato agora: segun-
do o historiador Evandro 
Moreira, a homenagem 
que a Câmara Municipal 
prestou a D. Joana, conce-
dendo-lhe sepultura per-
pétua, não vingou nos dias 
de hoje, já que seu “jazigo 
(túmulo) se encontra aban-
donado, deteriorando-se”.

Está aí um bom exercício 
de pesquisa escolar e de 
cidadania: as palavras de 
Evandro Moreira foram 
escritas há muito tempo. 
Qual será a situação do 
jazigo, hoje? O tempo fez 
justiça à professora?
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Aluga-se um apartamento no Conjunto 
Marbrasa, com a mobília básica. Favor 
não se apresentar caso não tenha refe-
rência. (28) 99251-5529.

PONTO COMERCIAL
Rua Dr. Edson Carone, n° 01, Loja n° 
05, Ed. Muchelin, ao lado da Farmácia 
Principal, Coronel Borges, Cachoeiro de 
Itapemirim, medindo 90 m, 01 banheiro. 
Tratar c/ Breno - (28) 999305076.

Aluga-se apartamento com 3 quartos, 
sala, copa, cozinha, área de serviço, lo-
calizado Rua Bernardo Horta, 326, bairro 
Guandu, em cima da loja “O Boticário”. Tel. 
28-3522-6849 - 28-99985-7573.

Aluga-se casa com 2 quartos, sala, copa, 
cozinha, banheiro, área de serviço. Rua 
Antonieta Gonçalves Pessini, nº 20, 
Amarelo. Próximo ao Colégio Bernardino 
Monteiro. Valor R$ 600,00. Tel: (28) 
99909-8414 / 28 98120-9684.

Aluga-se um apartamento de 2 quartos, 
1 suíte, sala, cozinha, área de serviço e 
varanda. Localizado na Rua Bernardo 
Horta, 54 - Atrás da Churrascaria Rio 
Grande. Valor de R$ 800,00. Contato: 
28 3521-0622 ou 28 98805-9348 (Bia).

Aluga-se kitnet, com quarto, 
sala, cozinha, área de serviço e 
banheiro. Localizada no Paraiso, 
próximo a Creche. Contato: (28) 
99943-2180.

Aluga-se uma casa no bairro Novo Par-
que - Rua Levino Fanzeres, 3 quartos, 
sala, copa, cozinha, área de serviços, 1 
banheiro e garagem. Toda gradeada e 
Terraço. Tel: 28 99909-1113.

ALUGA-SE DOIS APARTAMENTOS 
COM DOIS QUARTOS SEM GARAGEM. 
VALOR RS 250,00 com água incluso. 
E um com três quartos com garagem. 
Valor R$ 400,00 com água incluso. Todos 
localizado no Zumbi. Só com carteira 
assinada. Telefone (28) 98809-3774.

Aluga-se 2 apartamentos no bairro Vilage 
da Luz. Sendo um apartamento com 3 
quartos, sala, copa, cozinha, área de 
serviço e garagem. O outro com 2 quartos 
e demais dependências. Tel: (28) 99938-
8839 /99957-2017 (José Carlos).

ALUGA-SE três apartamentos pequenos 
com dois quartos para casal. Apenas com 
Carteira Assinada. Valor de R$ 250,00 
cada. Com água incluso. Telefone (28) 
98809-3774, Bairro Zumbi.

Aluga-se apartamento 3 quartos, suíte, 
130 metros quadrados, com 1 vaga de 
garagem, excelente localização no bairro 
Santa Cecília. Em frente antiga Pizzaria 
Montana. R$ 930,00 sem condomínio. 
Tel. (28) 99885-1480 / 3517-2636.

Aluga-se apartamento duplex, no centro 
de Cachoeiro, com 4 quartos, sendo 2 
suíte, sala, copa cozinha ampla, área de 
serviço e garagem. Tratar com Luciano 
(28) 99941-2239.

Aluga-se uma casa com 3 quartos, 
sala, copa, cozinha, área de serviço, 
um banheiro e terraço (toda gradeada). 
Localizada na Rua Levinio Faelio, n°43 - 
Novo Parque. Valor: R$ 750,00. Contato: 
999091113.

Aluga-se apartamento próximo ao centro 
de Cachoeiro, com 3 quartos, copa, co-
zinha e demais dependências. Contato: 
99941-2239 ou 3511-1759, Luciano.

Aluga-se apartamento 401 - João Montei-
ro nº 27 - Ferroviários - 02 quartos, sala, 

copa + cozinha, banheiro com armário 
+ área serviço, 01 vaga garagem (4º 
andar). Contato: (28) 9886-3586 / (28) 
8113-0984.

ALUGO UM PONTO COMERCIAL 
MEDINDO APROXIMADAMENTE 300 
MTRS.NA AVENIDA JONES DOS SAN-
TOS NEVES Nº 232 ENTRE A GLOBAL 
INFORMÁTICA E A FAUNA URBANA. 
PRÓXIMO AOS BANCOS ITAÚ, BRASIL 
E BRADESCO. VALOR: 5.000,00. TEL: 
(28) 99254-4848.

Vendo ou troco por carro, excelente 
terreno 298 m² na avenida principal 
do loteamento Jardim Alto Itapemirim 
a 50m da  Rodovia Cachoeiro x Ma-
rataízes, R$ 105.000,00. Telefone (28) 
99913-6061.

Vendo excelente terreno loteamento 
classe (A) 300 m², bem no alto, vista 
deslumbrante, aceito carro como parte 
do negocio. R$ 220.000,00. Telefone 
(28) 99913-6061.

Vendo excelente terreno loteamento 
classe (A) 300 m², bem no alto, vista 
maravilhosa, aceito carro como parte 
do negocio. R$ 200.000,00. Telefone 
(28) 99913-6061.

Vendo prédio de 05 andares, telhado 
colonial, apartamentos 170 m², aca-
bamento em granito e porcelanato, 
janelas e portas angelim pedra, todos 
os quartos com suítes e banheira, 
mais 01 casa em terreno separado, 
sala conjugada, três quartos sendo um  
com suíte, banheiro social, janelas de 
alumínio, garagem ampla, mais outra 
casa no 2º piso com sala, cozinha, 
banheiro, quarto e base para aumentar 
mais cinco andares. R$ 2.760.000,00. 
Aceito carro como parte do pagamento. 
Telefone (28) 99913-6061.

Vendo apartamento todo documentado, 
financiável pela Caixa Econômica, com 
três quartos sendo  um suíte, banheiro 
social, cozinha, sala, varanda com visão 
para a Beira Rio, área de serviço. Sem 
garagem e sem taxa de condomínio. Valor: 
R$ 220.000,00 (duzentos e vinte mil). 
Telefone: (28) 3522-1677 Célia.

Vende-se uma casa com garagem e 
terraço. Localizada no bairro Valão, 
próximo ao ponto final de ônibus. Valor: 
R$ 170.000,00, aceito troca. Contato: 
(28) 99962-9339 / 3015-1954 Sebastião.

Vendo apartamento de fundos com cerca 
de 65 m², 2 quartos, 1 banheiro com 
armários, sala, cozinha com armários, 
área de serviço, 1 garagem. Localiza-
do na Rua Joaquim Pires de Amorim, 
Bairro Gilberto Machado - Cachoeiro de 
Itapemirim, ambiente familiar - próximo 
a Unimed - próximo ao Centro. Contato: 
(28) 998860912 / 998848707. Valor: R$ 
140.000,00.

OPORTUNIDADE
Vende-se apartamento no 

Centro da cidade, em frente a 
Catedral, com 2 quartos, depen-
dência completa de empregada, 
sala, sala de jantar, banheiro, co-
zinha, varanda, área de serviço 
externa coberta e 1 vaga de gara-
gem.  Aproximadamente 100m2. 
FINANCIÁVEL! Direto com a 
proprietária. Valor R$ 290.000,00 
Contato (28) 99885-0846.

Aluga-se imóvel comercial, com área total 
de 42,00 m², localizado na rua Atanagildo 
de Araujo, nº 86, Edifício Verão, em frente 
ao conjunto de prédios do bairro IBC (Pri-
mavera, Verão, Outono, Inverno). Valor 
R$800,00. Telefone: (28) 99986 6540.

OPORTUNIDADE!!!!
VENDO UM APARTAMENTO EM MARA-
TAÍZES NA MELHOR PRAIA DA CIDADE 
NOVA À 100 METROS DA PRAIA COM 
2 QUARTOS, 1 SUITE, BANHEIRO 
SOCIAL, SALA, COZINHA, ÁREA DE 
SERVIÇO E 2 VAGAS DE GARAGEM. 
VALOR 100.000,00 (CEM MIL REAIS). 
SEM TAXA DE CONDOMÍNIO!! ACEITO 
PROPOSTAS!! TRATAR NO TEL: (28) 
99975-2424.

Vendo terreno plano 10x20 com duas 
casas antigas podendo ser aproveitadas 
ou não. Único da Rua, R$ 120,000.00, 
Rua Angelo Boss nº 22, Baiminas - Ca-
choeiro de Itapemirim – ES. Contatos: 
(21)99548-2140 - Solange / (28)99996-
2662 – Neusa.

Vende-se dois lotes medindo 240m² cada, 
localizado no bairro Maria Ortiz, anexo a 
escola Polivalente Guandú. Telefone para 
contato: (28) 99258-2020.

Vendo lotes escriturados, em Marataízes-
-ES, com vista par o mar e lagoa (Praia 
das Falésias - Caculucagem) com ótima 
vizinhança e diversas vantagens, de 
12m x 20m a 15m x 60m, a partir de R$ 
25.000,00. Contato: (28) 99966-7028.

Vende-se casa 2º pavimento de laje batida 
em construção, com terraço incluso, sala, 
2 quartos sendo 1 com suíte, banheiro 
social, cozinha, copa, área de serviço. 
no bairro Bom Pastor. R$ 90.000,00. Tel: 
(28) 99940-5004 Xarlene.

Vendo 2 apartamentos, um kitinete e 
outro sala e Cômodos Grandes. Rua 
Cicero Salmão 17 Otton Marins. Próximo 
a linha Vermelha. Contato: (28) 99962-
0933 Arthur.

EXCELENTE OPORTUNIDADE!
Vende-se casas independentes com 
afastamento no bairro Jardim Ita-
pemirim. Casas duplex 2 suítes, 2 
vagas, churrasqueira, porcelanato, 
telha colonial, fino acabamento. Venha 
conhecer e realize seu sonho conosco! 
Direto com proprietário. Financiável. 
R$ 274.900,00 Contato:(28) 99981-6981 
/ 99984-7171.

Vende-se duas casas grandes e um salão 
de Festas todo Montado com capacidade 
180 pessoas, completo com 220 Volts. 
Bairro Vilage da Luz. Valor à combinar. 
Tel: (28) 99885-8413.

Vende-se um lote 300 m², cavado e 
murado, pronto para construção. Tel: (28) 
99938-8839 / 99957-2017 (José Carlos).

Vende-se uma casa no Bairro Valão, com 
garagem, terraço. Perto do Ponto Final de 
ônibus. Tratar com Sebastião. Cel (28) 
999629339.

EXCELENTE APARTAMENTO
Vendo no Centro, Edifício Itamérica, 
em frente à Catedral, com sala 2 am-
bientes, 3 quartos (sendo uma suíte), 
com armários, ar condicionado, varan-
da, copa/cozinha planejada, dep. de 
empregada, área de serviço, elevador 
e garagem, 2 apartamentos por andar, 
bloco 2, livre de barulho e com boa 
visão panorâmica, 125mts quadrados. 
Tratar com o proprietário. Tel. (28) 999 
38 12 81 e 3522 7861.

Vende-se prédio com 3 andares, 3 apar-
tamentos com 2 quartos, sala, cozinha, 
banheiro, área serviço e espaço para 
garagem, em frente a duas ruas: Basílio 
Pimenta e Pedro Estelita Herkenhoff. Tel. 
(28) 99962-0933 / (28) 99902-4563. Arthur 
Pessanha.

Vendo dois terrenos escriturados com 
12,00m de frente e com 25,00m de fun-
dos, localizado na rua Irmãos Fernandes, 
Bairro da Fiat, em Guaçuí - ES. Valor R$ 
200 mil cada. Contato: Luiz Bianchi (28) 
99883-3631 ou (28) 99956-0022.

Vende-se 3 casas no Bairro Aeroporto, 
nova valor de R$ 255.000,00. Contato: 
99979-0022 ou 3027-9022, Alzira.

Vende-se apartamento no edifício Ibiza. 
Bairro Gilberto Machado, 3 quartos c/ 
suíte, dependência completa, sol da 
manhã, bem localizado. Venda direta 
com o proprietário. Tel: 3511-1208 / 
99903-7141.

Vende-se um prédio de 5 andares, 2 
apartamentos, 2 quitinetes, 1 ponto de 
comércio. Rua Basílio Pimenta, nº 15, 
próximo a Princesinha Calçados. Contato 
99971-5683.

Vende-se 03 casas prontas para morar e 
01 já no ponto de Laje, total 04 moradias 
todas com água e energia separadas. 
Ótimo investimento R$ 220.000,00, 
IPTU pago. Bairro Aeroporto. Contato 
999790022 / Mauricio.

Casa com 2/3 quartos, sala, copa/
cozinha, 2 banheiros, terraço amplo. 
(potencial de expansão) e garagem 
ampla (até para caminhão) no Abelardo 
Machado (Novo Parque). Tel. 99976-
9481 – Marina.

Vende-se apartamento com dois quar-
tos, sala, banheiro (armário embutido), 
cozinha, área de serviço e garagem para 
moto. Bairro Ibitiquara, a cinco minutos 
do Centro. Comercial ou residencial. Tel. 
99974-0646.

Vende-se apartamento no Ilha da Luz, 
com dois quartos, sendo uma suíte, sala, 
copa, cozinha, varanda, área de serviço, 
R$ 150.000,00. (28) 3522-9017 / (27) 
99998-1252 (falar com Antônio).

Vende-se no bairro Novo Parque 1 casa 
de esquina ou para ponto comercial. Ex-
celente localidade e vista para Beira Rio. 
Valor de R$ 250.000,00 com proprietário. 
Tel: (28) 99939-0031 / (28) 3036-4106.

Vende-se lote no bairro Vila Rica. Tama-
nho: 12m de largura x 23m de compri-
mento. Próximo ao Clube do Tiro. Bem 
localizado, à 5 minuto do colégio CIEE 
e 10 minuto supermercado Perim. Rua: 
Professora Luzineta Paris. Fone (28) 
99989-1110 (Ronaldo).

Vendo um terreno em Cachoeiro de 
Itapemirim com ótima localização na 
Rua Bernardo Horta com fundos para 
a Rua Bricio Mesquita, com 646,20 m2, 
100% legalizado e com os impostos em 
dia. Fica em frente ao posto São Judas 
Tadeu e ao lado da SUET. Falar direto 
com o proprietário: Rodrigo Marcondes 
99923-8060.

Vende-se casa com terreno de 300 m²,   
com garagem, área de serviço, terraço, 
2 quartos, banheiro, sala, copa e cozi-
nha. Bairro Aeroporto. R$ 150.000,00 
à vista. (28) 99939-4407 (Valdir) ou (28) 
99947-1113 (Rosângela).

Vendo um apartamento de nº 101, no 3º 
pavimento do Ed. Venturim (em frente 
a Casa do Estudante), constituído de 
sala, varanda, circulação, banheiro 
social, 02 quartos e 01 suíte, cozinha, 
área de serviço e dependência de 
empregada com banheiro, medindo 
101,82m², com mais duas garagens. 
Valor R$ 350.000,00 - Financiavel. 
Telefone (28) 99982-0090.

VENDE-SE UM PRÉDIO DE 2 ANDA-
RES NA AVENIDA CÂNDIDO CÂMARA, 
EM CONDURU-CENTRO. PREÇO A 
COMBINAR. TELEFONE (28) 9251-9211 
/ 3539-5208.

Aluga-se  apartamento  c/3  quartos, 
sala, copa, cozinha, área de serviço, 
localizado Rua Bernardo Horta, 326, 
3º andar, bairro Guandu,  em cima 
da   loja   “O Boticário”. 28-3522-6849  
-  28-99985-7573.

Vendo  terreno sob n° 05, quadra 09, 237 
metros quadrados, medindo 12 metros de 
frente e de fundos. Atual Rua Jose Cuper-
tino Batista, s/n°, Bairro Basileia. Valor: 
R$ 60.000 (sessenta mil reais). Também 
negocia o valor e troca por casa. Telefone: 
(28) 99995-0807 / (28) 35110257.

Vendo ou troco 16 m² de granito cinza 
Ipanema tipo exportação. R$ 1.520,00.
Telefone (28) 99913-6061.

Vendo 6 persianas 2x210 para portas. 
Valor R$ 320,00 apenas no dinheiro. 
Vendo 3 persianas 2x120 para janelas. 
Valor R$ 220,00 apenas no dinheiro. 
Telefone (28) 99913-6061.

Vendo 30 m² de pastilha porcelanato 
verde alface preço 2.580,00. Telefone 
(28) 99913-6061.

Vendo 02 grades de ferro seminovas, 
pintadas de preto, medindo 1,50x1,20. 
R$ 560,00. Telefone (28) 99913-6061.

Vendo uma grade de ferro pintada de 
preto, medindo 2,68x0,70. R$ 310,00. 
Telefone (28) 99913-6061.

Vendo aparelho Sky livre novinho. R$ 
125,90. Telefone (28) 99913-6061.

Vendo aparelho Tv box novinho na caixa. 
R$ 160,00. Telefone (28) 99913-6061.

Vendo máquina elétrica de colocar selas 
em garrafas de vinhos, sucos, etc. R$ 
1.250,00. Telefone (28) 99913-6061.

Vendo aparelho mata mosca aço inox 127 
volts, medindo 100cm x 70. R$ 1.200,00. 
Telefone (28) 99913-6061.

Vendo embaladora a vácuo modelo 
430, fecha 04 embalagens por vez, 
toda de aço inox, Aisi 304 garantia de 
uma não, excelente para supermerca-
do, açougue, pizzaria, agroindústria e 
frigorifico. R$ 12.480,00. Telefone (28) 
99913-6061.

Vendo lindo anel de ouro e brilhante, 
engenheiro mecânico, 6, 7 gramas. R$ 
2.860,00. Telefone (28) 99913-6061.

Vendo vídeo cassete seminovo. R$ 
120,00. Telefone (28) 99913-6061.

Vendo DVD seminovo, marca Philco. R$ 
250,00. Telefone (28) 99913-6061.

COOPCASTELO
A COOPERATIVA DE TRANSPORTE DE CASTELO - COOPCASTELO vem 

retificar o EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA AGO, publicado no jornal O FATO 
no dia 12 de março de 2021, para dele fazer constar a alteração a seguir 
indicada, em virtude da quarentena decretada pelo Executivo Estadual no 
decreto 4838-R/2021. Onde se lê: “Será realizada no Sitio Salazar situada 
na Estrada Jose Zanuncio, s/n - Bairro Pouso Alto – Castelo- ES, local onde 
seria a AGO presencial” leia-se: “será realizada em formato digital, na sede 
da cooperativa, situada à rua Soares, nº 79, Ap. 103 – Bairro Independência 
– Cep- 29360-000 - Castelo ES as 9:00h na Plataforma Zoom”.

Nota: todas as informações e orientações quanto à participação dos 
cooperados na Assembleia Geral Ordinária Digital, bem como os docu-
mentos referentes aos itens deliberativos, estão desde já disponíveis 
no site:

https://us05web.zoom.us/j/3355994088?pwd=V3NBTzZWcXRmTlIyaG1
acVAydmRMUT09

Castelo 24 de março de 2021.
Diretor Presidente

Arnaldo Pin

COMUNICADO
MAX FERRO DESMONTAGEM DE VEÍCULOS E COMÉRCIO DE PEÇAS 

USADAS EIRELLI, CNPJ: 27.767.461/0001-40, torna publico que REQUEREU 
da Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEMMA Renovação da LICENÇA 
DE OPERAÇÃO-LO –N°136/2018 com validade até 26/09/2020, por meio do 
Protocolo n° 19554/2017, para a atividade de 20.02-Triagem, desmontagem 
e/ou armazenamento temporário de resíduos sólidos Classe I (incluindo ferro 
velho), localizada na Avenida Doutor Aristides Campos nº 482, Bairro: Campo 
da Leopoldina  , no Município de Cachoeiro de Itapemirim – ES.



Quintaa-FEira, 
25 dE Março dE 202116


